
CIDADE
EM
MOVIMENTO

COMO BICICLETAS, CARROS, 
MOTOS, ÔNIBUS, CALÇADAS, 
TRENS E METRÔS FAZEM NOSSA 
VIDA MELHOR (OU PIOR)?



JÁ REPAROU QUE O MODO COMO 
A CIDADE FUNCIONA FAZ TODA 
A DIFERENÇA NA SUA VIDA?

Direito à cidade é um conceito que diz respei-
to à forma como as pessoas usam o espaço 
urbano. Segundo esse conceito, todos os ha-
bitantes de uma mesma cidade têm o direito 
de usufruir dos seus espaços e serviços. 
E mais: eles também têm o direito de partici-
par da construção desses espaços e serviços. 

Infelizmente, o que acontece na prática é muito 
diferente. Existem várias barreiras que impedem 
as pessoas de acessar os espaços e serviços de 
uma cidade. Quem mora longe, por exemplo, 
tem mais dificuldade de ir até o centro, onde é 
possível resolver diversas demandas cotidianas. 
Mas também temos outros tipos de barreiras, 
como o racismo.

Quanto custa uma passagem de 
ônibus? E o tempo para o ônibus 
passar é igual no centro e na 
periferia? As mulheres se sentem 
seguras em uma rua escura? 
É tranquilo andar de bicicleta 
junto com os carros? E a pé, até 
onde dá para ir?

Essas perguntas nos levam a 
uma mesma resposta: quem 
mora em bairros com menos 
estrutura e tem menos dinheiro 
tem mais dificuldade de acessar 
o que uma cidade oferece. E os 
que mais necessitam de políticas 
públicas de mobilidade são os 
que menos têm acesso às ins-
tâncias de decisão e gestão. Ou 
seja, as desigualdades (social, 
racial e de gênero) são um obs-
táculo para a vida nas cidades.

“Uma cidade tem de ser acessível pra todo 
mundo: para os idosos, para as crianças, 
independente da classe econômica, do gênero 
e da raça. Que todo mundo possa acessar 
a cidade e construir a cidade.” Amanda 
Corradi, BH em Ciclo

O acesso a oportunidades de trabalho, escolas, postos de saúde, 
praças, parques, comércio, cultura e serviços é fundamental. 
Para termos uma vida boa precisamos ter direito à cidade!

O racismo é tão estrutural 
na nossa sociedade que, ainda 
hoje, a população negra vive às 
margens da cidade.



É PAPEL DO ESTADO PROVER CIDADES 
MELHORES, COM OPORTUNIDADES 
PARA TODAS E TODOS. MAS ISSO 
TEM ACONTECIDO?
Infelizmente, o poder público contribuiu, ao longo de décadas, para a desigualdade urbana 
que vivemos hoje. Para reverter esse quadro, precisamos atuar de forma coletiva.

As cidades brasileiras são marcadas por 
uma organização desigual. Como os 
locais mais distantes do centro são mais 
baratos para se viver, é lá que as pessoas 
mais pobres vão morar. Mas elas preci-
sam ir diariamente aos locais mais ricos, 
onde estão os empregos, os serviços 
públicos essenciais e grande parte da 
oferta de lazer e cultura.

Essa lógica se repete há décadas e 
parece irreversível. Parece, mas não 
é. Diversos movimentos têm lutado ao 
longo de anos para conquistar direi-
tos. Esses grupos não apenas conse-
guiram melhorias para os seus bairros, 
mas também a aprovação de leis que 
garantem direitos a todas as pessoas. 

O acesso à cidade é ainda mais difícil para as pessoas negras. A escravização deixou vários estigmas, levando a população negra à pobre-za e a sofrer preconceitos e violências, inclusive de agente públicos. Por causa desse histórico, a construção das nossas cidades foi desigual e criou territórios separados – e muito diferentes – para ricos e pobres, brancos e negros.

As mulheres também sofrem para ter 
acesso à cidade. Segundo pesquisa 
realizada pelos institutos Patrícia Galvão 
e Locomotiva em 2019, 97% das mulhe-
res no Brasil já sofreram algum tipo de 
assédio no transporte público.

Só a luta muda a vida! 
O transporte era segregado 
por raça em diversas cidades 
dos Estados Unidos. Em 1955, a 
ativista Rosa Parks foi presa 
por se recusar a sentar no banco 
destinado a pessoas negras em um 
ônibus na cidade de Montgomery, 
no Alabama. O fato gerou uma 
série de manifestações. Um ano 
depois, a segregação racial no 
transporte público foi julgada 
inconstitucional em todo o país. 

E nós?
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COSTUMAMOS 
PENSAR QUE NOSSA 

VIDA VAI MELHORAR SE 
COMPRARMOS UM CARRO...

Mas será que a cidade funcionaria se todas e todos tivessem carros?

Quem mais sofre com o 
excesso de carros?

Antigamente, as obras que alargavam ruas e erguiam viadutos 
eram vistas com bons olhos: pensávamos que elas acabariam 
com os engarrafamentos! Mas, como mostra a Lei Fundamen-
tal do Congestionamento, do economista Anthony Downs, o 
aumento das vias incentiva as pessoas a usarem seus automó-
veis. Ou seja, combater engarrafamentos alargando as ruas 
é como combater a obesidade afrouxando o cinto.

O carro nasceu como um produto 
de luxo e se popularizou depois da 
2ª Guerra Mundial, a partir do inte-
resse dos governos em impulsionar 
a economia. O marketing também 
atuou pesado para transformar o 
carro em um objeto de desejo.

Mas logo os problemas come-
çaram a aparecer: mortes no 
trânsito, poluição do ar, poluição 
sonora, precarização do trans-
porte público e tantos outros.

A lógica é invertida: quem 
mais polui é quem menos 
sofre com o ar poluído; 
quem menos ocupa es-
paço é quem perde mais 
tempo no trânsito. Ou seja, 
os danos causados pelo 
excesso de automóveis 
são sentidos com mais 
força por quem usa o 
transporte coletivo.

Só teremos cidades melho-
res e mais justas quando os 
deslocamentos priorizarem a 
maioria. Para isso, as cidades 
precisam passar por grandes 
mudanças para que as pesso-
as deixem os carros em casa 
e prefiram andar de ônibus, 
metrô, bicicleta e a pé. 

Você sabia que o espaço ocupado por dois carros é o mesmo que 
um ônibus ocupa para transportar 50 pessoas? 
Ou que nele cabem 30 ciclistas?

Modos de deslocamento por gênero*:

Mulheres Homens

*Dados: Pesquisa de Origem e Destino da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, 
BHTrans. 2012



O excesso de carros gera uma 
série de problemas, inclusive 
para a  nossa saúde. Os con-
gestionamentos, por exem-
plo, aumentam os níveis de 
estresse e agressividade e os 
resultados podem ser fatais.

arrecadação total com 
impostos da indústria 
automobilística*1

Apesar de ser um direito social previsto na Constituição 
Federal, o transporte é tratado como mercadoria pelas 
prefeituras e empresas que operam o sistema. O resultado 
é uma estrutura montada para gerar lucro no lugar de 
garantir acesso a oportunidades de trabalho, lazer ou cul-
tura, o que acaba levando para o ciclo vicioso da tarifa:

Em ruas com calçadas largas, 
boa iluminação, maior núme-
ro de comércios, serviços e 
pedestres, temos uma maior 
sensação de segurança. E 
as pessoas se sentem convi-
dadas a ocupar o espaço. É 
como se estivéssemos cui-
dando uns dos outros.

“Discutir transporte público é 
discutir emprego. Muitas vezes, 
você mora em um bairro e não 
consegue emprego em outro porque 
o vale transporte é R$ 8,00 e 
o empresário não quer pagar.” 
Otávio Pereira, DiverCidade PL

“Uma rua movimentada consegue 
garantir a segurança; uma rua 
deserta, não.” Jane Jacobs, 
jornalista, no livro Morte e 
Vida de Grandes Cidades

*1 Dados sobre arrecadação: Ministério da Economia, 2015
*2 Dados sobre custos dos acidentes de trânsito: Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada, 2015.

*3 Dados: Copenhagenize Design Co., 2012TUDO ISSO TEM A VER 
COM SAÚDE, ACESSO 
A OPORTUNIDADES DE 
TRABALHO E SEGURANÇA
Os modos de deslocamento interferem mais em nossas 
vidas do que imaginamos. É importante entender o porquê.

gastos com acidentes 
de trânsito no Brasil.*2

Isso sem contar outros 
custos relacionados 
aos automóveis, como 

poluição sonora, do ar, 
mudança climática, perda 

de tempo no trânsito, 
degradação das cidades, 
manutenção de vias, etc. ...as chances caem para

Aumento da 
quantidade de 
carros na rua

Incentivo à 
compra e ao 

uso de carros e 
motos

Queda de receita 
das empresas de 

transporte

Piora da quali-
dade do trans-
porte público

Redução do 
número de passa-

geiros no trans-
porte coletivo

Aumento 
da tarifa do 
transporte

Aumento das 
desigualdades 

urbanas

Não tem dinheiro 
pro busão ou vai de 

pulão

Mais trânsito, 
poluição e 
acidentes

Redução de 
impostos 

e lobby da 
indústria 

automobilística

Construção 
de viadutos e 
alargamento 

de vias

Redução de linhas, 
diminuição de qua-

dro de horários

Aumento do 
tempo de 
viagem

39 BILHÕES ≈

30 KM/H

VOCÊ SABIA?

90%

60 KM/H
10%?

DE REAIS POR ANO DE REAIS POR ANO
40 BILHÕES

Quando uma pessoa 
é atropelada por um 
carro a

Mas quando 
o carro está a 

... ela tem 
de chances de sobreviver.

*3 



CULTURA, LAZER, ESPAÇO 
PÚBLICO, COLETIVIDADES

+
+

Todas e todos têm direito de usufruir os espaços e equipamen-
tos públicos. Por que isso não acontece?

A cidade reúne várias atividades de lazer e cul-
tura, seja em espaços fechados (como teatros, 
cinemas e bibliotecas) ou abertos (como praças, 
parques e ruas). Mas já reparou que a maior 
parte dessas atividades acontece nas regiões 
centrais? E que alguns bairros e comunidades 
não recebem nenhuma oferta de lazer? 

A juventude é a mais prejudicada 
pela falta de acesso ao lazer e à 
cultura. Esse problema é agravado 
pela dificuldade de deslocamento, 
tanto para o centro quanto para a 
periferia: muitas vezes é impossível 
ir de um bairro distante a outro com 
apenas uma condução. Esse cená-
rio é uma forma cruel de invisibilizar 
a cultura produzida nas periferias.

Existem ainda outras barreiras: 
muitos jovens sofrem preconceitos 
e discriminações de gênero, raça, 
etnia, classe ou orientação sexual 
ao circularem nos espaços públicos.O preço da passagem é um dos principais obstáculos para a mobilidade 

das pessoas. Para mudar isso é preciso que os governos financiem parte 
das tarifas. Ou até mesmo a tarifa toda. Isso mesmo: tarifa ZERO. Belo Ho-
rizonte viveu essa experiência em 1995, quando a Prefeitura implantou o 
Passe-Passeio, oferecendo transporte gratuito nos feriados. Imagine como 
seria a cidade se todas as pessoas pudessem se deslocar livremente? 

Vem crescendo o número de grupos que 
propõem ações de ocupação do espaço 
público. Ao realizar saraus, shows, festas 
e outros tipos de encontros, esses coleti-
vos conseguem intervir na cena pública 
– principalmente quando outras estraté-
gias já se mostraram ineficazes, como o 
diálogo com o poder público – e mostrar 
a importância de se investir em cidada-
nia e cultura. Ocupar o espaço público 
é uma forma de colocar em prática o 
direito à cidade.

Você sabia que um terço da população 
brasileira frequenta apenas atividades 
culturais gratuitas? O dado é da pesquisa 
Cultura nas Capitais, realizada em 2018.

“Atuamos para fortalecer e 
incentivar a produção e consumo 
da cultura local [na região do 
Barreiro, BH], para diminuir os 
deslocamentos pela cidade em busca 
de lazer, que pra muitos é inviável 
financeiramente.” Rodrigo Mateus, 
Instituto Macunaíma

 “O transporte é um 
direito que dá acesso a 
outros direitos”. Annie 
Oviedo, Tarifa Zero BH



E TEM A VER COM MEIO 
AMBIENTE, ENCHENTES E 
AQUECIMENTO DO PLANETA 
Os problemas que temos visto nas cidades, como inundações e desliza-
mentos, também têm a ver com o modo como nos deslocamos. 

Além de serem os responsáveis pelo aumento das doen-
ças respiratórias, os carros contribuem para o aquecimento 
global.  Em Belo Horizonte, mais de 70% dos gases poluentes 
são emitidos pelo setor de transporte – ou seja, por mo-
tos, caminhões, ônibus e, principalmente, carros – enquanto 
outras fontes, como aterros sanitários, produção de energia 
elétrica e indústria, são responsáveis pelos 30% restantes.

O aquecimento global 
tem causado chuvas cada 
vez mais fortes, gerando 
inundações e deslizamen-
tos de terra. Essa situação 
é ainda pior nas cidades, 
onde grande parte do solo 
é impermeável.

As mudanças climáticas também são 
responsáveis por fortes ondas de calor 
e proliferação de algumas doenças, 
como a dengue, devido ao aumento 
da umidade e da temperatura. 

Infelizmente, quem é mais afetado pelos efeitos das mudanças climá-
ticas é quem menos contribui para elas. Segundo o estudo Análise de 
Vulnerabilidade às Mudanças Climáticas no Município de Belo Horizon-
te, as áreas da periferia serão as mais afetadas por eventos extremos. 
Precisamos reduzir as emissões de poluentes, mas também precisamos 
construir cidades capazes de suportar as chuvas e tempestades.

A grande quantidade de espaço 
demandada por automóveis faz 
com que o solo das cidades fique 
coberto por asfalto e cimento. 
Isso impede a absorção da água. 
Assim, quando as chuvas caem, a 
água deixa de penetrar no solo e 
escorre pela superfície, enchendo 
os rios rapidamente. Sem espaço 
para escoar, os rios transbordam, 
causando as enchentes.

As mudanças climáticas irão au-
mentar casos e tipos de doenças, 
sobrecarregando ainda mais as mu-
lheres com tarefas de cuidado em 
seus lares e bairros, segundo Rela-
tório Cidades e Corpos, lançado em 
2019, pelo movimento Nossa BH.

JÁ PENSOU COMO SERIA ESSA CIDADE?

* Dado: Plano Municipal de Redução de Emissão dos 
Gases de Efeito Estufa (PREGEE), 2014.

* Dado: How Urbanization Affects the Water Cycle [Como a urbani-
zação afeta o ciclo da água], Emily Ruby, 2006.

* Dados sobre frotas: Departamento Nacional de Trânsito, 2019. 
Dados sobre população: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca, projeção para 2019.
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Belo Horizonte é a capital brasileira 
com mais carros por pessoa:

1,1 milhão de carros para 2,7 milhões de hab.

2,3 milhões de carros para 2,5 milhões de hab.

8,6 milhões de carros para 12,2 milhões de hab.

2,9 milhões de carros para 6,7 milhões de hab.

1,6 milhão de carros para 1,9 milhão de hab.

1,2 milhão de carros para 1,5 milhão de hab.

VOCÊ SABIA?
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A cidade em que vivemos é resultado de uma série de 
fatores, inclusive da nossa ação sobre ela. É por isso que 
diversos movimentos, associações, organizações e coletivos 
têm lutado ao longo dos anos para transformá-la! Os movi-
mentos de bairros, por exemplo, já lutaram muito para que 
o poder público investisse em asfaltamento de ruas, amplia-
ção de linhas de ônibus, construção de escolas e implanta-
ção de postos de saúde fora do centro. Hoje, os bairros são 
melhores do que eram na época dos nossos pais e avós. 

Em Belo Horizonte e nas cidades da região metropolitana, 
diversos grupos lutam por uma vida urbana mais justa, sau-
dável e acessível. Essa vida seria mais ou menos assim... 

OUTRA CIDADE 
É POSSÍVEL!
Movimentos e organizações em BH e região metropoli-
tana já estão trabalhando para isso. Vamos juntos?



TRANSPORTE PÚBLICO, 
GRATUITO E DE QUALIDADE

G R AT U I T O

Toda a cidade se beneficia com um 
transporte público de qualidade, 

então por que só paga a tarifa quem 
anda de ônibus? Em alguns lugares, os 
impostos cobrem o custo desse sistema. 

Em Belo Horizonte pode ser assim! 
A cidade tem o Fundo de Subsídio ao 
Transporte Coletivo, que ainda não 

recebe nenhum tipo de recurso.

O transporte ideal deve 
ser gratuito e de qualidade. 

Ônibus de piso baixo garantem 
acessibilidade a idosos, 

cadeirantes e pessoas cegas! 

A ideia de um sistema de transporte 
tarifa zero parece ilusão, mas não é: 
diversas cidades já funcionam assim. 

A maior delas é Tallinn, capital 
da Estônia, com cerca de 430 mil 

habitantes. No Brasil também temos 
diversos exemplos, um deles bem perto 

de nós: a cidade de Itatiaiuçu, na região 
metropolitana de BH, que anunciou a 

gratuidade do sistema em 2015.

Diversas cidades em todo o mundo 
estão voltando a usar bondes! Eles 
são um meio de transporte eficiente 

e silencioso, com capacidade 
para transportar centenas de 
pessoas em uma mesma viagem, 

emitindo quatro vezes menos gases 
poluentes que um ônibus.

G R A T U I T O

O Tarifa Zero BH luta 
por um transporte 
justo, de qualidade, 
com gestão demo-
crática e tarifa zero. 

Já são mais de 150 cidades com tarifa zero 
em todo o mundo – e o número só aumenta! 
Veja a lista das cidades brasileiras:

Agudos (SP)
Anicuns (GO)
Eusébio (CE)
Holambra (SP)
Itatiaiuçu (MG)
Ivaiporã (PR)
Maricá (RJ)
Monte Carmelo (MG)

Muzambinho (MG)
Paulínia (SP)
Pedro Osório (RS)
Pitanga (PR)
Porto Real (RJ)
Potirendaba (SP)
Silva Jardim (RJ)
Volta Redonda (RJ)

“As desigualdades de Belo Ho-
rizonte se manifestam a partir 
da concentração de oportuni-
dades no centro. É necessário 
superar esta concentração e o 
desconforto que muitas pesso-
as sentem ao acessar espaços 
mais nobres da cidade.” Annie 
Oviedo, Tarifa Zero BH.

Quando a passagem 
custa menos, sobra mais 

dinheiro para outras 
coisas. Com ele você pode 
comprar um lanche, ir em 
um show, presentear uma 
amiga. Ou seja, o dinheiro 
circula mais! Já pensou 

no que você faria com seu 
dinheiro se não precisasse 
gastar com transporte?

O metrô é um meio de transporte 
de alta eficiência e baixa emissão.

O metrô de Belo Horizonte foi inau-
gurado em 1986. No início da sua 
operação eram apenas 6 estações, 
ligando a Lagoinha ao Eldorado, 
em Contagem. Hoje ele tem 19 
estações, ligando a Vilarinho ao 
Eldorado, em um total de 28,2 qui-
lômetros de extensão.

Há anos as moradoras e os mora-
dores de BH escutam a promessa 
de ampliação do metrô. Já existem 
dois projetos: a linha 2, que ligaria 
a estação Calafate ao Barreiro; e a 
linha 3, que ligaria a estação Lagoi-
nha à Savassi. As duas propostas, 
porém, continuam no papel.
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O que é preciso para melhorar o transporte 
coletivo e a mobilidade sustentável?

Melhoria das frotas

Tarifa barata ou 
totalmente subsidiada

Corredores exclusivos

Melhoria das calçadas

Iluminação e segurança 
na cidade

Implementação de ciclovias, 
bicicletários, integração com 
o transporte público

Maior oferta de ônibus 
à noite e nas periferias

ônibus elétricos, com 
câmbio automático e 
com piso baixo.

O poder público paga uma parte da 
tarifa, ou ela toda, como acontece 
em várias cidades do mundo.

para as pessoas terem 
vontade de andar a pé.

para acesso a 
cultura e lazer

A DiverCidade PL é uma coletiva 
de Pedro Leopoldo que reúne 
pessoas para pensar ações 
coletivas na cidade. A ocupação 
cultural dos espaços públicos e o 
transporte são pautas centrais.

“A mobilidade urbana é o grande 
gargalo da cidade e um limitador 
para acesso e participação das 
pessoas nos espaços. A tarifa é 
cara e as ciclovias e ciclofaixas são 
mal estruturadas.” Otávio Pereira, 
Divercidade PL.

Belo Horizonte já teve várias 
linhas de bonde. Ele circula-
va em toda a região central 
e em diversos pontos mais 
afastados, indo até a região 
da Pampulha! O sistema, 
que chegou a transportar 73 
milhões de passageiros em 
apenas um ano, foi substituído 
pouco a pouco. As últimas 
viagens foram feitas em 1963.

Tarifa zero  Incentivo ao 
uso do trans-
porte coletivo

Aumento do 
número de 

passageiros

Aumento da ofer-
ta de linhas e am-
pliação do quadro 

de horários

Diminuição do 
tempo de espera

Mais pessoas 
nas ruas

Redução de carros

Menos conges-
tionamentos e 

acidentes

Diminuição da 
poluição

Maior segurança 
no trânsito

Aumento do tempo 
livre das pessoas 

Aumento da 
renda familiar

Maior poder de compra 
e incentivo ao comércio

Maior arrecada-
ção de impostos

Financiamento 
da tarifa

Ônibus passam 
mais rápido e com 

mais frequência

CÍRCULO VIRTUOSO DA TARIFA ZERO

MAPA DA ANTIGA 
REDE DE BONDES

“Tem vestígios históri-
cos do bonde aqui no 
bairro. Na rua Itape-
cerica ainda tem um 
poste onde o bonde 
passava. Foram reti-
rando a mobilidade de 
pedestres e priorizando 
os carros. Ficaram só 
as passarelas.” Raquel 
Alves, Viva Lagoinha.



LAZER PARA 
TODAS E TODOS

A Coletiva da Juventude luta para 
garantir o direito ao lazer e à cultura 
no bairro Jardim Felicidade, em BH. A 
associação também debate a crimina-
lização das culturas juvenis e a falta de 
acesso aos equipamentos públicos.

“Não tem uma receita de bolo! 
As coisas vão surgindo, as 
pessoas vão nos procurando e 
começamos a articular.” Mariana 
Souza, Coletiva da Juventude.

O tempo perdido nos deslocamentos é aquele que 
falta para o lazer. Belo Horizonte é a quinta 
cidade no país em que as pessoas mais perdem 

tempo no transporte coletivo: são em média 59 
minutos por dia, segundo estudo realizado em 
2019 pela Moovit. Se as mulheres são maioria 
nos ônibus e metrô, são também as que passam 
mais horas no trânsito, em vez de terem tempo 

para atividades de lazer com a família e amigos.

Os parques em BH abrem pela manhã e 
fecham por volta das 18h. Isso significa 
que as pessoas que trabalham durante 
todo o dia não podem usufruir desses 

espaços. Além disso, muitos bairros não 
têm parques e nem praças. parques 
abertos até mais tarde e praças em 

todos os bairros, inclusive na periferia, 
garantem que toda a população tenha 

acesso ao lazer e a atividades ao ar livre.

O Instituto Macunaíma 
atua pelo desenvolvimento 
social e cultural da região 
do Barreiro, em BH. 

O lazer não está só no centro. Nem 
a cultura e a arte. Precisamos 
de investimentos para promover 
espaços e atividades culturais em 

bairros afastados do centro e nas 
periferias. Também é fundamental 
garantir o acesso a esses locais.

Cerca de um terço das linhas de 
ônibus em BH deixam de circular 

entre meia-noite e 5h da manhã. O 
número é ainda maior nos fins de 

semana. Para viver tudo que a cidade 
oferece é fundamental contar com 

oferta de transporte público à noite. 
Também é importante que os pontos 
sejam iluminados e em locais com 

grande circulação de pessoas: quanto 
mais gente na rua, mais segurança 

para todo mundo.

“Buscamos fortalecer e in-
centivar a produção e con-
sumo da cultura local para 
diminuir os deslocamentos 
pela cidade em busca de 
lazer, que para muitos é 
inviável financeiramente.” 
Dulcinea do Carmo, Insti-
tuto Macunaíma.

É essencial que todas as 
pessoas sejam tratadas 
com respeito, sejam ricas 

e pobres, mulheres e 
homens, brancas e negras, 

heterossexuais e LGBTs. 
Todas e todos devemos 

ter direito de ir e vir sem 
sofrer qualquer tipo de 

discriminação.



“Entendemos que a 
cultura é um elemento 
eficaz de inclusão social 
e promoção de cida-
dania.” Rafael Aquino, 
Move Cultura.

O Viva Lagoinha é uma 
iniciativa que conecta 
pessoas que acreditam 
no potencial do bairro 
Lagoinha por meio da 
economia criativa.

“Vemos que aqui há falta de vida 
noturna, alto índice de pessoas 
em situação de rua e baixa estima 
pelo bairro por parte dos morado-
res. São essas três situações que 
tentamos mitigar com criatividade 
e iniciativas de economia criativa.” 
Filipe Thales, Viva Lagoinha.

PERIFERIA É CIDADE
A valorização das periferias começa 

com serviços públicos de qualidade 
para todas e todos, sem precisar de 
grandes deslocamentos. Já imaginou 
como seria se as escolas estivessem 
abertas para toda a comunidade? 
Algumas instituições já oferecem 
cursos e oficinas para moradores 
locais fora dos horários de aula, 
além de deixar os portões abertos 

nos fins de semana e feriados, 
proporcionando mais um local de 

encontro, cultura e lazer.

A distribuição das diversas atividades ao 
longo do território é um fator importante 
para garantir um ambiente democrático. 

O incentivo ao comércio e serviços nas 
periferias pode se dar através de políticas 
de estímulo econômico, dinamizando a vida 
urbana e estimulando a economia local.

O Fórum das Juventudes luta pela 
construção de políticas públicas a 
favor da garantia dos direitos juvenis. O 
enfrentamento à violência contra as ju-
ventudes também é uma pauta central.

“Tanto o trânsito dos jovens 
como a sua permanência em 
espaços públicos são direitos 
negados, porque eles são 
vistos como ‘suspeitos’, como 
pessoas que não deveriam 
estar nesses espaços.” Luana 
Isabele, Fórum das Juventudes.

O Move Cultura nasceu 
do desejo de incentivar as 
manifestações culturais na 
cidade de Contagem. Entre 
elas estão o mapeamento 
cultural da cidade e a ca-
pacitação de artistas locais.

Os bairros da periferia estão 
cheios de empreendedores. Apoiar 

essas pessoas é valorizar a 
economia e a cultura local. 

Sem contar que assim é possível 
acessar serviços, lazer e cultura 

sem enfrentar o trânsito!



VIDA PEDESTRE

Os acidentes de 
trânsito estão entre 

as principais causas de 
mortes entre crianças 
e adolescentes. Dirigir 
em baixa velocidade é 

respeitar a vida!

Andar a pé é uma das melhores formas 
de se deslocar. Ela muda nossa relação 
com a cidade, além de trazer benefícios 

para a saúde e o meio ambiente. 
Já fazemos isso muito – 35% dos 

deslocamentos em BH são feitos a pé 
– e faríamos ainda mais se tivéssemos 
calçadas melhores e boa sinalização.

ESTA CIDADE 

ESTÁ A 365 DIAS 

SEM MORTES NO 

TRÂNSITO

Mobilidade ativa 
também promove 
saúde e pode 
suprir parte dos 

30 minutos 
diários de atividade 
física recomendada 
pelos médicos!

CONVÍVIO COM AS ÁGUAS Muitas cidades no mundo 
tinham rios que foram 
tampados por grandes 

avenidas – como os nossos. 
Mas ao longo dos anos 
eles foram reabertos e 
se transformaram em 

parques, com muito espaço 
verde e opções de lazer 

para a população!

Belo Horizonte e as cidades 
da região metropolitana 

são cheias de cursos d’água. 
Com o passar dos anos, eles 
foram sendo cobertos por 

asfalto e só nos lembramos 
que eles estão ali, vivos, 

quando alagam. 

Já pensou como seria 
a cidade com os 

córregos abertos e 
limpos, com vegetação 
ao redor, formando 

uma rede azul e verde 
de lazer e circulação?

O Engajamundo é uma organi-
zação nacional que reúne jovens 
para enfrentar problemas am-
bientais e sociais.

“Me encuca a utilização de modais viários 
nas avenidas sanitárias da cidade. Elas 
poderiam ser percorridas por meios alter-
nativos, como a bicicleta, e revitalizadas 
para uso da sociedade, com parques 
lineares.” Beatriz Faria, Engajamundo.

As Cicloexpedições são passeios de bicicleta 
pelos principais cursos d’água da cidade que 
buscam resgatar a história desses rios e as 

iniciativas locais de revitalização, como a 
construção de um parque linear ao longo do 
Córrego do Onça, no bairro Ribeiro de Abreu. 



MOBILIDADE COM 
SAÚDE E SEGURANÇA

Rede Cicloviária - Longo Prazo

A BH em Ciclo busca promover a bicicleta 
como meio de transporte. A associação re-
aliza pesquisas, pedaladas e reuniões para 
incentivar o uso da magrela e atrair investi-
mento do poder público para melhoria da 
estrutura cicloviária da cidade.

“A bicicleta é uma ferramenta de acesso 
democrática. As pesquisas que a gente faz 
mostram que a grande maioria dos usuários 
de bicicleta em BH ganha até três salários 
mínimos.” Amanda Corradi, BH em Ciclo.

Quando uma cidade tem 
muitas ciclovias, mais pessoas 
usam a bicicleta. A magrela 
é uma excelente forma de 

deslocamento para percorrer 
pequenas e médias distâncias: 
rápida, barata e não emite 
nenhum tipo de poluente.

O espaço ocupado pelos 
carros é enorme! Ele 

poderia ser usado para 
outras atividades: já 
pensou como seria se 

cada bairro tivesse uma 
horta comunitária?

ESCOLA

BH já planejou a implantação 
de 1.000 km de rede cicloviária 
até 2030! O objetivo é que 6% 
de todos os deslocamentos da 
cidade se deem de bicicleta até 

lá. Mas de nada adianta se 
os planos continuam no papel, 

por isso precisamos ficar 
de olho e cobrar dos nossos 

representantes a implantação 
desses projetos. 

Se eu não posso entrar com minha bicicleta no busão, onde ela 
vai ficar? 
A falta de integração modal limita o uso da magrela nas cida-
des. Na pesquisa Descobrindo como BH Pedala, realizada pela 
BH em Ciclo em 2016, quase todos os participantes responde-
ram que usariam mais a bicicleta se houvesse maior integração 
com outros modos de transporte.
BH tem um Plano de Mobilidade por Bicicleta, o PlanBici, de-
senvolvido em 2017 pela BH em Ciclo em conjunto com alguns 
órgãos da Prefeitura. O PlanBici prevê uma série de ações para 
melhorar a infraestrutura para ciclistas na cidade e incentivar o 
uso da bicicleta, como a construção de ciclovias e ciclofaixas, a 
integração modal e a realização de campanhas educativas. A 
atual gestão não executou nenhuma das ações previstas.

* Fonte: Plano de Mobilidade de 
Belo Horizonte, PBH.

O Bike Anjo BH é um coletivo que 
ensina pessoas de todas as idades a 
andar de bicicleta e a usar a magrela 
como meio de transporte na cidade.

“Lutamos por um local mais aces-
sível para pedalar. Já que nós não 
temos ciclovias, pelo menos quere-
mos mais liberdade e respeito para 
pedalar entre os carros, no trânsi-
to.” Javert Denilson, Bike Anjo BH.



TARIFA 
 ZERO

RIOS 
LIMPOS

PARQUES
ABERTOS

TRANSPORTE 

PÚBLICO E DE 

QUALIDADE

CICLOVIAS

DEMOCRACIA NA PRÁTICA

Existem várias formas de participar e 
transformar a cidade.

Algumas delas são feitas em articulação com 
o poder público, como quando participamos 
de reuniões e cobramos ações concretas dos 
representantes do Estado.

Outras são feitas apesar das instituições, 
como as atividades que organizamos em 
nossos bairros, com nossos vizinhos, que con-
tam apenas com o apoio da comunidade.

Também podemos agir para pressionar o 
Estado: fazer manifestações para reivindicar 
um direito que nos é negado, por exemplo, é 
um ato legítimo – e garantido por lei!

Direito à cidade também é o direito 
de transformar a cidade. Existem 
várias formas de fazer isso, uma 

delas é votando em representantes 
que lutam por um ambiente mais 

saudável e por direitos iguais para 
todas as pessoas. Quanto mais as 
cidadãs e os cidadãos são ouvidos, 
mais a cidade se parece com eles!

O Movimento Nossa BH acompa-
nha e propõe políticas públicas 
para o município.

“Olhando para o orçamento de 
mobilidade da cidade, para os de-
bates feitos sobre mobilidade, por 
exemplo, vejo a ausência de uma 
perspectiva de gênero e raça.” 
Luana Costa, Movimento Nossa BH.

Podemos usar a legislação como ferramenta de luta! Para isso, é 
preciso conhecer um pouco mais sobre ela. Veja algumas leis im-
portantes para exigir o cumprimento do nosso direito à cidade:

A nível nacional:

Estatuto das Cidades (Lei nº 10.257/2001)
Política Nacional de Mudança do Clima (Lei nº 12.197/2009)
Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei nº 12.587/2012)

A nível local (Belo Horizonte):

Política Municipal de Mitigação dos Efeitos da Mudança Climática 
(Lei nº 10.175/2011)
Plano Diretor de BH (Lei nº 11.181/2019)
Plano Diretor de Mobilidade Urbana de Belo Horizonte

Piseagrama é um coletivo editorial dedicado a 
pensar outros mundos possíveis. Em 2012, o grupo 
lançou a campanha não eleitoral, com cinco pro-
postas para as cidades brasileiras. 

“As campanhas eleitorais tinham 
cartazes com uma foto, um nome 
e um número. E nenhuma propos-
ta! Naquele ano, decidimos sobre-
por os cartazes dos políticos com 
essas 5 propostas para as cidades. 
São pílulas de utopias urbanas 
urgentes, que até hoje seguem cir-
culando pelas cidades.” Fernanda 
Regaldo, editora da Piseagrama. 



COMO INCIDIR NAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS E ELEIÇÕES?
Agora que você já sabe que todos podemos transformar a cidade para melhor, é hora de 
AGIR! Listamos abaixo algumas formas de começar:

1. Converse com seus pais, 
irmãos, parentes, amigos, cole-
gas, vizinhos. Entenda quais são 
os problemas que as pessoas 
da sua rua, do seu bairro ou da 
sua cidade vivem e procure sa-
ber se algo tem sido feito para 
mudar essa realidade.

4. Crie um grupo com vizinhos, 
amigos e familiares ou parti-
cipe de algum movimento, or-
ganização ou coletivo na sua 
cidade. Se você sentiu afinida-
de por alguns dos grupos que 
comentamos nesta cartilha, 
entre em contato pelas redes:

3. Não se esqueça que o 
voto é só uma parte do pro-
cesso. Siga acompanhando 
o trabalho da sua represen-
tante e cobrando melhorias.

Coordenação editorial: Fernanda Regaldo, Letícia Birchal, 
Luana Costa, Roberto Andrés
Pesquisa e Redação: Juliana Afonso
Projeto gráfico: Micrópolis
Colaboração: André Veloso, Arthur Bugre, Carlos Campos, 
Juliana Moreira, Letícia Birchal, Luana Costa e Marcelo Cintra
Revisão de português: Prussiana Fernandes

2. Vote com responsabilidade! 
É nas eleições que escolhemos 
as pessoas que irão pensar 
e elaborar políticas públicas 
para toda a cidade. O que 
elas definem afeta a vida de 
todas nós. Por isso é tão im-
portante escolher bem quem 
irá nos representar.

BH em Ciclo: 
bhemciclo.org
     bhemciclo
     bhemciclo

Bike Anjo: 
bikeanjo.org 
     BikeAnjoBH
     bikeanjoBH

Coletiva da Juventude: 
coletivodajuventudeolgabenario.
blogspot.com
     coletivodajuventude
     coletivodajuventude

DiverCidade PL: 
     divercidadepl
     divercidadepl

Engajamundo: 
engajamundo.org
     engajamundo
     engajamundo

Fórum das Juventudes: 
forumdasjuventudes.org.br
     forumdasjuventudesBH
     forumdasjuventudesBH

Instituto Macunaíma: 
institutomacunaima.org.br 
     institutomacunaima
     institutomacunaima

Micrópolis: 
micropolis.com.br
     coletivomicropolis
     micropolis.coletivo

Move Cultura: 
movecultura.org.br
     MoveCultura
     movecultura

Nossa BH: 
nossabh.org.br
     MovimentoNossaBH
     movimentonossabh

Piseagrama: 
piseagrama.org
     revistapiseagrama
     revistapiseagrama

Tarifa Zero: 
vocepodepagarmenos.com.br
     tarifazerobh
     tarifazerobh

Viva Lagoinha
     vivalagoinha
     vivalagoinha
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